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Ulysses: 'Constituinte não é hospício' 
^S _ _; . , , _ ., . , v Telefoto de Gustavo Miranda ^^> BRASÍLIA - Sou Presidente da 

Assembleia Nacional Constituinte e 
não de hospício nacional — afirmou 
ontem o Deputado Ulysses Guima
rães, ao fazer a mais veemente defe
sa da Constituinte, contra a tese de 
zerar seus trabalhos, defendida pelo 
Líder do PFL, José Lourenço. Inspi-
rando-se no samba "Vai Passar" de 
Chico Buarque, Ulysses disse que, 
definitivamente, não acredita que 
"possa haver,dentro da Constituinte 
alguém que a queira transformar em 
um sanatório geral". Caso haja, ele 
duvida de que "consiga mais outros 
280 loucos para suspender os traba
lhos e, com isso, fazer prevalecer a 
Carta outorgada pelo regime militar, 
contra a qual se insurgiram as for
ças democráticas para eleger Tan
credo Neves e José Sarney, com o 
compromisso de dar ao Brasil uma 
Constituição digna desse nome". 

— É preciso dar nomes aos bois. É 
preciso que provem. Nenhum de nós 
está dizendo que estamos fazendo 
uma obra absolutamente perfeita. 
Tanto assim que ela contém um dis
positivo que permitirá corrigir even
tuais lacunas — disse Ulysses. 

O Presidente da Constituinte con 
denou as forças de imobilismo que 
não querem o avanço social e dese
jam que tudo continue como está: 

— O que querem? Querem que 
suspendamos os nossos trabalhos pa
ra viver sob a égide da Carta outor
gada, com este ranço autoritário do 
decreto-lei e do Legislativo castra
do?. 

Ulysses enfatizou que, como toda a 
obra humana, a Constituinte não é 
perfeita, mas para adequá-la à reali
dade e necessidade nacionais é que 
existem mecanismos regimentais. E 
explicou: 

— Insisto em que não acredito que 
tenhamos entre nós loucos que quei
ram fazer isso. Mas, quem diz tem 
maioria para fechar, então porque 
não usa esta maioria para mudar o 
texto? Ou a maioria é apenas para 
criticar um trabalho que estamos fa
zendo, pagos pelo povo?. 

O Presidente da Constituinte ne-
gou-se a citar dos defensores da tese 
de suspensão dos trabalhos e não 
quis vincular este movimento a uma 
eventual estratégia do Governo com 
o objetivo de refazer todo o projeto 
da Constituição. Ao contrário, lem

brou que a Constituinte foi convoca
da pelo Presidente Sarney, honrando 
um compromisso que as forças de
mocráticas assumiram com o povo 
brasileiro. 

Apesar da veemência, Ulysses 
mostrou-se tranquilo quanto ao cum
primento do calendário de votação 
do segundo turno, cujo início está 
previsto para amanhã. Ele, mais 
uma vez, evitou previsões, mas disse 
estar otimista com relação ao final 
dos trabalhos. E, ainda, sobre a 
ameaça de suspender os trabalhos da 
Constituinte, Ulysses resumiu sua 
tranquilidade com o título da música 
de Chico: "Vai Passar". 

Depois em uma entrevista coleti-
va, o Deputado afirmou que "quem 
injustificadamente ficar contra a 
Constituinte estará contra o Brasil, 
contra a democracia, que custou tan
ta luta, tanto sangue, tantas dificul
dades, tantos exílios". Ele não quis 
apontar as origens de supostas pres
sões contra a Constituinte, mas pre
venido afirmou: 

— Elas estão no ar. E como eu 
acredito em assombração, estou me 
vacinando. Ulysses e Archer passeiam às margens do Lago Paranoá, em Brasília 

Archer nega que tenha se 
rebelado contra o Presidente 

BRASÍLIA — Em reunião 
informal com dirigentes do 
PMDB, o Ministro da Previ
dência, Renato Archer, afir
mou ontem não serem pro
cedentes as informações de 
que teria se rebelado contra 
a orientação do Presidente 
José Sarney, ao isentar a 
Constituinte, em entrevista, 
de estar criando problemas 
financeiros para a sua Pas
ta. "O Presidente me pediu 
um estudo sobre as conse
quências que algumas das 
medidas tomadas pela Cons
tituinte poderiam trazer à 
Previdência e foi o que fiz", 
disse o Ministro, segundo 
um parlamentar que partici
pou da reunião. 

Antes de dar a entrevista, 
quinta-feira, Archer havia 
tomado o café da manhã 
com Sarney, quando o Presi
dente lhe solicitara estudos 
sobre o quanto custariam à 
Previdência os encargos 
criados pela Assembleia. Es
se estudo foi entregue no 
mesmo dia, acompanhado 
de um telegrama do Senador 
Almir Gabriel (PMDB-PA), 
um dos relatores do Capítu
lo da Ordem Social da nova 
Carta, congratulando-se com 
o Ministério da Previdência 
por ter tido a preocupação 
de não só acompanhar de 
perto os trabalhos da Cons
tituinte como de alertá-la, 
através de estudos funda
mentados, sobre dispositivos 

que poderiam prejudicar a 
Pasta. 

Na conversa com o Presi
dente, o Ministro fizera uma 
longa exposição sobre os re
flexos dos novos encargos 
no orçamento da Previdên
cia. Ainda assim, entregou 
depois, a pedido do próprio 
Sarney, toda a documenta
ção feita por sua assessoria 
com a projeção de como fi
cará a Previdência depois da 
promulgação da nova Carta, 
admitindo-se como hipótese 
a retificacão em segundo 
turno de votações dos dispo
sitivos aprovados no primei
ro turno. 

Archer, segundo o mesmo 
parlamentar, limitou-se a re-

Despesas criadas pela Carta 
podem chegar a CZ$ 3 trilhões 

petir à imprensa o que já 
era do conhecimento do Pre
sidente e só o fez provocado 
pelos repórteres que lhe di
rigiram perguntas sobre as 
denúncias do Líder do PFL, 
Deputado José Lourenço, de 
que a Constituinte estava 
decretando a falência da 
Previdência. 

— O Presidente não me 
pediu um estudo dirigido 
contra ou a favor da Consti
tuinte, mas dos seus refle
xos na minha Pasta. Então, 
ao contrário do que dizem 
as informações, o que fiz foi 
seguir a sua orientação e 
com a brevidade que ele me 
solicitou — disse Archer aos 
seus colegas do PMDB. 

BRASÍLIA — O Presiden
te José Sarney só deve rece
ber amanhã o levantamento 
completo das despesas que 
serão criadas com a promul
gação da nova Carta e que 
serão da alçada do Governo 
e da iniciativa privada. O 
Consultor Geral da Repúbli
ca, Saulo Ramos, e o Minis
tro da Habitação, Prisco 
Viana — que estiveram com 
Sarney ontem na Base Aé
rea, quando o Presidente re
tornou de Juazeiro do Nor
te, Ceará —, informaram 
que o trabalho ainda não foi 
concluído. Não obstante, o 
Porta-Voz da Presidência, 
Carlos Henrique, informou, 
na Base Aérea, que o Presi
dente recebeu um levanta
mento preliminar das mãos 
do Chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto. E dis
se que, de acordo com esse 
estudo, as despesas podem 
chegar a CZ$ 3 trilhões. 

Até agora, só o Ministé
rio da Previdência encami

nhou oficialmente o resulta-
do do l evan tamen to . 
Quinta-feira, o Ministro Re
nato Archer apresentara ao 
Presidente Sarney e às lide
ranças de todos os partidos 
uma análise do impacto das 
novas medidas. Segundo o 
estudo, haveria uma eleva
ção de 30 por cento nas des
pesas com benefícios (CZ$ 
647,5 bilhões). Sem altera
ção no atual plano de cus
teio, a licença-paternidade 
de oito dias representaria 
um aumento de CZ$ 49,22 
bilhões; a ampliação da li
cença maternidade para 120 
dias provocaria um acrésci
mo de CZ$ 10,7 bilhões; o 
abono anual, CZ$ 66,34 bi
lhões; as pensões de um sa
lário mínimo para idosos e 
deficientes, CZ$ 113,42 bi
lhões; e o piso de benefícios, 
equivalente ao piso nacio
nal, CZ$ 407,88 bilhões, dos 
quais CZ$ 341,54 bilhões so
mente para os trabalhado
res rurais. 

Governo nega que 
pretenda o reinício 
BRASÍLIA — O Secretário de Im
prensa da Presidência da Repúbli
ca, Carlos Henrique Santos, disse on
tem que a sugestão de suspender os 
trabalhos da Constituinte até depois 
das eleições municipais não expressa 
a opinião do Governo: 

— E a opinião pesoal do Deputado 
José Lourenço — disse Carlos Henri
que, se referindo a declarações do 
Líder do PFL, que criticou o projeto 
de Constituição que começa a ser vo
tado em segundo turno amanhã e su
geriu que os trabalhos fossem inte-
rompidos durante a campanha 
eleitoral. 

O porta-voz da Presidência da Re
pública repetiu que essa não é a 
posição do Governo, mesmo quando 
um repórter disse que, pouco antes, 
o Consultor-Geral da República, Sau
lo Ramos, defendera posição seme
lhante a de José Lourenço. 


